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    A todas as pessoas que serviram de inspiração




    para eu escrever sobre este assunto apaixonante, muito obrigada!


  




  

    “Sonhar é acordar-se para dentro”.




    Mário Quintana


  




  

    ASSERTIVIDADE NA GESTÃO DE PESSOAS




    O tema assertividade na gestão de pessoas me desperta muitos insights, curiosidades e reflexões já há muitos anos. Quando penso na gestão de pessoas não consigo dissociar essa área da assertividade; acredito sinceramente que são duas coisas que caminham juntas dentro das empresas. E para as pessoas tanto uma como a outra são uma construção necessária ao êxito individual, e consequentemente, o êxito coletivo das equipes em que atuam.




    Então, neste processo de reflexão, me surgiu a ideia de construir um “passo a passo da assertividade” (de A à E), me apropriando de algumas práticas que considero com verdadeiro sentido para se chegar a uma qualidade na forma de lidar com as pessoas que convivemos (dentro e fora das organizações). E aqui me deparo com muitas perguntas que vieram à tona nesta construção, tais como:




    - A assertividade é como a autoestima? Todos temos, uns mais e outros menos?




    - Como ser assertivo em momentos de tensão?




    - Ser assertivo é concordar para não se estressar?




    - A comunicação precisa da assertividade, ou a assertividade precisa da comunicação?




    - A assertividade é positiva e negativa, como a busca um ponto de equilíbrio?




    - É possível desenvolver a assertividade em nós mesmos?




    - Como a gestão de pessoas e a assertividade se relacionam?




    - Ser assertivo é agradar sempre? Ou justificar o melhor comportamento?




    A forma como as pessoas se comunicam (ou não se comunicam) é tema de análise e avaliação urgente. O impacto causado pelo trato interpessoal no desempenho das pessoas nas empresas é visível; o colaborador que se sente acolhido, amparado, ouvido e com sentimento de pertencimento presente relacionado ao seu local de trabalho, certamente terá sua produtividade ampliada nas tarefas que lhe forem delegadas. Independente do formato de trabalho proposto (presencial ou online) tudo que diz respeito a forma como a comunicação acontece será relevante neste desempenho. Aqui vale lembrar que isto serve para todos os envolvidos na comunicação, ou seja, o gestor de pessoas também precisa receber essa devolutiva dos colaboradores.




    Para sermos assertivos precisamos observar com atenção o outro lado, as outras pessoas envolvidas naquela determinada situação. Se buscamos extrair o melhor de determinado momento, independentemente de onde estivermos ou com quem estamos nos comunicando, ficaremos mais atentos a maneira que damos determinadas notícias, compartilhamos informações, conhecimentos e interagimos no mais amplo sentido. Neste caso aquela dica de “pense antes de falar” poderá ser valiosa e fazer grande diferença na construção da nossa comunicação assertiva.




    Escolhi escrever sobre este tema não somente pela forte conexão que tenho com o assunto por atuar na área de recursos humanos há mais de 25 anos, mas também porque acredito ser esta uma forma de sensibilizar os leitores a pensar sobre sua comunicação atual, e o que pode ser melhorado de fato. Teorias existem, mas a prática e a aplicabilidade de atitudes diferentes é o que realmente faz sentido para uma convivência mais tranquila, feliz e produtiva. E estas certamente impactam na nossa qualidade de vida, na nossa saúde física e mental, na forma que percebemos e que somos percebidos pelas pessoas com as quais nos relacionamos.




    Seja assertivo, seja leve!




    Boa leitura,




    Telma Esmerio


  




  

    PREFÁCIO




    Ao receber o convite da Telma para prefaciar este livro, minha primeira reação foi “claro que sim, excelente ideia”, sem ao menos pensar que estava sendo assertivo. Após seu segundo livro no ano de 2022, sobre a cocriação de valor como elemento viável para a qualificação e para a humanização dos processos de recrutamento e seleção, agora ela mergulha mais profundamente no mundo corporativo, nesta obra em linha profissional. “Assertividade na Gestão de Pessoas” é uma obra pessoal, aplicada e fundamentada na experiência profissional, e na realidade de uma apaixonada pela gestão de pessoas.




    Temas relevantes ao pensamento e para ação humana são analisados neste livro, de uma maneira profunda e conectada com a realidade. Superação pessoal e profissional, influência dos sentimentos no comportamento, engajamento, ressignificação, processos de transformação são conceitos do mundo real que precisavam ser registrados no papel, trazendo a vivência empírica e o conhecimento tácito para o patamar explícito e registrado por escrito. O que mais esta obra aborda? Identificações, análise das vulnerabilidades, mas também pontos cruciais para as pessoas, como, inspiração, o (auto)desenvolvimento, autoconhecimento, autocuidado (se cuidar para cuidar de outrem), descomplicar, o que é uma tendência dos tempos atuais e, não menos importante, energizar a si e aos outros.




    Assertividade requer em primeiro momento entender do que se trata, para então assumir uma realidade que não mais nos pode ser escondida, a mudança é o ponto alto das nossas vidas, e esta mudança pode ser canalizada para melhorias e crescimento. Outro ponto reside na capacidade de lidar consigo, o próprio controle e capacidade, bem como a ampliação destas habilidades para a atuação com os outros. Um ponto significativo de agora em diante é que lidar com as pessoas sempre foi, e cada dia mais, é uma capacidade a ser desenvolvida e aplicada, o que representará o diferencial entre os líderes e os chefes.




    As questões provocadoras desta obra não apresentam respostas simples e nem mesmo padronizadas; mas quem disse que a vida é fácil? Apesar das dificuldades que se põem, a vida é boa e o autodesenvolvimento, bem como o desenvolvimento social são desafios que valem a pena de serem vividos. Dentre os pontos complexos provocados, estão a autoestima, o comportamento em momentos de tensão, a condução da gestão das relações com os outros, a comunicação, o equilíbrio e os aspectos comportamentais. Bem pontuado pela autora, o acolhimento das pessoas é uma habilidade essencial, o sentimento de pertencer e a valorização no ambiente de trabalho, como pessoa e como profissional. A capacidade de comunicação na organização é um fator igualmente relevante.




    O conceito de assertividade envolve uma via de mão dupla, escutar para então ser ouvido, colaborar para receber o mesmo retorno das outras pessoas, e nesta comunicação é importante a existência de empatia. A capacidade de ser leve na comunicação, bem como de saber como transmitir a informação é um fator relevante para a ocorrência efetiva de assertividade no ambiente laboral.




    Voltando a falar da autora, a Telma é uma pessoa e profissional admirável, com competência técnica sem jamais esquecer dos aspectos humanos, ou seja, é assertiva. Sua atuação na área de gestão de pessoas por mais de 25 anos é um reflexo desta postura, uma consequência das suas ações. Toda ação envolve uma reação, e esta citada reação, neste momento, representa a consolidação de uma trajetória, coroada por este belo livro.




    Por fim, o que representa para mim o conceito de assertividade? Creio que se trata de um trinômio que acaba por ser coroado pela empatia. Então, assertividade representa a capacidade de exercitar e sempre praticar a simplicidade, sinceridade e a humanidade. A simplicidade implica em resolver as questões da melhor maneira que seja possível, sem a criação de barreiras ou processos desnecessários que apenas complicam a resolução. A sinceridade, embasada por coerência, representa a capacidade de fornecer um feedback construtivo, evitando que as situações que requerem mudança apenas ocorram quando se chega ao limite, o que não é bom ao emissor e nem ao receptor da crítica. Humanidade é um preceito básico e condição do ser humano integral, pois devemos tratar aos outros da mesma forma a qual desejamos ser tratados, entender as dores assim como gostaríamos que as nossas fossem entendidas, e desta forma, exercitar a verdadeira empatia.




    Boa leitura, e desfrutem desta obra escrita com talento e muita dedicação.




    Sejamos assertivos!




    Flávio Régio Brambilla (julho de 2023)


  




  

    PRECISAMOS ENTENDER COM MAIS PROFUNDIDADE OS NOSSOS LIMITES, OS NOSSOS DESEJOS, AS NOSSAS PRIORIDADES, AS NOSSAS PREFERÊNCIAS, AS NOSSAS METAS DE VIDA, PARA ASSIM, ELEGERMOS AQUILO QUE NOS FAZ REALMENTE BEM.


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Você já se olhou no espelho e fez a seguinte pergunta: “como hoje eu me comunico no meio em que eu vivo?”




    Essas nossas interações e condutas são grande referência que as pessoas criam a respeito de nós, e é muito natural que isso ocorra. Nem sempre temos êxito na nossa mensagem, e assim começam as discussões e divergências. Mas o que será que nos limita, atrapalha ou favorece a nossa comunicação? O comportamento demonstrado!




    Lógico, sabemos que existem preconceitos e prejulgamentos, e somos livres para sermos aquilo que queremos e entendemos ser em termos de comportamento.




    Vale lembrar que conversar com a pessoa certa, na hora certa, da maneira certa e no lugar correto pode facilitar muito um entendimento. Entendimento este que mesmo hoje com toda a tecnologia que utilizamos muitas vezes fica comprometido, a comunicação e o entendimento também são influenciados profundamente pelos comportamentos que observamos. Esses comportamentos diferentes das pessoas nas empresas influenciam diretamente a forma como se comunicam e interagem. Alguns que destaco aqui são os seguintes:




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Comportamento cronológico


          



          	

            Comportamento demonstrado


          



          	

            O que/ como comunica?


          

        




        

          	

            1. Sênior


          



          	

            Sênior


          



          	

            Reclama da “terceira idade”, reclama de dores no corpo, tudo é difícil (caminhar, se movimentar), vai pela lei do menor esforço para tudo, mente fechada, energia pesada.


          

        




        

          	

            2. Sênior


          



          	

            Júnior


          



          	

            Pessoa ativa, dinâmica, se exercita, se cuida, gosta de estar em movimento, aproveita os momentos, nada é difícil com esforço, mente aberta, energia leve.


          

        




        

          	

            3. Júnior


          



          	

            Júnior


          



          	

            Alguém com energia e vitalidade à flor da pele, aproveita os momentos com aqueles que tem afinidade, gosta se divertir, sempre conectado e tecnológico, ansioso, imediatista.


          

        




        

          	

            4. Júnior


          



          	

            Sênior


          



          	

            Energia pesada, preguiça à flor da pele, lei do menor esforço, sempre cansado, tem dificuldade de administrar seu tempo, não vê a hora de se aposentar, reclama de tudo!


          

        


      

    




    Comportamento cronológico e comportamento demonstrado




    Se analisarmos o quadro acima talvez possamos perceber que em determinados momentos de nossa vida, de acordo com o que estamos passando ou experimentando, em certos períodos adotamos essa ou aquela postura. Nem sempre estamos motivados, nem sempre estamos felizes, nem sempre estamos tristes, nem sempre estamos cansados, nem sempre reclamamos. Mas o que serve aqui de reflexão é justamente quando incorporamos determinado comportamento e ele nos causa sentimentos e sensações ruins, e, portanto, acaba gerando consequências negativas na nossa vida pessoal, no trabalho, na convivência com as pessoas.




    A busca pelo equilíbrio também não pode ser algo sufocante, estressante, desgastante. O excesso, neste caso, não é algo saudável, e acaba gerando sentimentos como frustração e impotência. É fato que nossa idade cronológica é irreversível, mas envelhecer com saúde física e mental é sem dúvida prazeroso e animador. A longevidade do meu ponto de vista não é viver muitos e muitos anos, mas sim é viver muito bem (por dentro e por fora), independente do tempo. Mente sã e corpo são! Claro que esse tempo cronológico que temos é precioso, mas se for realmente bem aproveitado, vamos ter a melhor qualidade possível que alcançarmos.




    Muitas pessoas se aprisionam em uma vida de hábitos ruins, se apegam a coisas fúteis e desnecessárias, se apoiam nas suas “bengalas” que destroem por completo a essência do bem viver. Ficam tão habituadas a isso que acreditam que é assim que tem que ser e para que mudar então? Pensam para si mesmas e agem assim com as pessoas de seu círculo de família, amigos e colegas de trabalho, falando: deixa assim como está! Estas adoecem mentalmente, às vezes lentamente, às vezes rapidamente. E aquelas que saem desse círculo de vida sufocante? Certamente se libertam em todos os aspectos, repensam seus hábitos e mudam radicalmente para melhor! Despertam para novas possibilidades e incorporam na sua vida novas práticas e rotinas bem mais saudáveis, falando aqui tanto do aspecto físico quanto do aspecto mental.




    Para muitas pessoas (inclusive várias que eu conheço e admiro) essa “vida plena” já está totalmente incorporada no seu dia a dia e nas suas práticas. Cultivam bons hábitos (tanto físico quanto mentais) e sabem dosar muito bem esse equilíbrio. Até porque um sem o outro também acaba trazendo uma “desvantagem competitiva”. Por exemplo, aquela pessoa que cuida muito do corpo e não cuida da mente, ou aquela pessoa que cuida muito da mente e não cuida do corpo, em algum momento, o fator “não cuidado” dá sinais bem fortes do tipo: Ei você aí, isso aqui não tá legal, socorro! Vamos refletir mais sobre isso? Olha o quadro abaixo ilustrativo deste assunto:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Hábitos de vida


          



          	

            O que acontece?


          

        


      



      

        

          	

            Não cuida da mente e cuida muito do corpo.


          



          	

            Ler, se atualizar, estudar, se qualificar, cultivar bons pensamentos, compartilhar conhecimentos e aprendizados não são importantes. A vaidade é extrema e até exagerada, dieta constante, vitaminas e acompanhamento permanente são suas bandeiras, sempre buscando tratamentos.


          

        




        

          	

            Cuida muito da mente e não cuida do corpo.


          



          	

            Ler, se atualizar, estudar, se qualificar, cultivar bons pensamentos, compartilhar conhecimentos e aprender permanentemente são essenciais! O corpo não é importante; ele só “nos carrega”!


          

        




        

          	

            Cuida da mente e cuida do corpo.


          



          	

            Ler, se atualizar, estudar, se qualificar, cultivar bons pensamentos, compartilhar conhecimentos e aprendizados na medida! A vaidade existe, sem excessos, equilibra uma dieta, usa vitaminas e acompanhamentos sem exageros ou compulsão.


          

        




        

          	

            Cuida muito da mente e cuida muito do corpo.


          



          	

            Ler, se atualizar, estudar, se qualificar, cultivar bons pensamentos, compartilhar conhecimentos e aprender permanentemente são essenciais! A vaidade é extrema e exagerada, dieta constante, vitaminas e acompanhamento permanente são suas bandeiras!


          

        




        

          	

            Não cuida da mente e não cuida do corpo.


          



          	

            Não é necessário evoluir e aprender, nada motiva sua mente. O corpo também não é importante; ele só “nos carrega”!
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